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Atlântica Cearense.



2



 Agradecimentos

 Evir Caldas,
 CEPAN,

 Pró-Lenha,
 MMA.
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 A Realidade Local,
 A Situação do Estado,

Os Problemas e as Soluções 
Ambientais: no Brasil e no 

mundo?
 Empoderamento individual.
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 Agradecimentos
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É a aglomeração de partículas finas 
com auxílio de pressão.
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Aglomeração é o termo geral 
empregado para designar algumas 
operações aplicadas a materiais de 

granulometria fina,
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para transformá-los em corpos, ou 
fragmentos coesos, por meio da 
ligação rígida e consolidação de 

suas partículas, entre si,
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por meio de mecanismos físicos 
e/ou químicos, conferindo-lhes 

tamanho e forma adequados ao 
uso.
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A primeira patente relacionada à 
briquetagem foi concedida a 

William Easby (EUA), em 1848. 
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Seu método possibilitava a formação de 
aglomerados sólidos

de tamanho e forma variados, 
a partir de frações finas

de qualquer tipo de carvão, 
por meio da pressão exercida 

sobre esse material.
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“são que, através desse processo, um artigo 
de pequeno valor, quase desprezível, pode 

ser convertido em um artigo valioso de 
combustível , assim economizando o que 

agora é perdido”.
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O carvão mineral continua, 
até hoje, 

como o principal material briquetado. 
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Tipos de Briquetagem
Artesanal 
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Ainda vivemos 
pondo fogo na floresta para 

asar porcos
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Uma das primeiras iniciativas de 
utilização industrial do processo de 

briquetagem ocorreu no início da 
década de 60 na Companhia 

Siderúrgica Belgo Mineira, na usina 
de João Monlevade, MG. 
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Com a instalação de um 
equipamento da empresa alemã 

Humboldt, 
para briquetagem de finos de 

carvão vegetal. 



Foto: Erick Fernandes 23

A recente preocupação ambiental, 
resultando em leis cada vez mais 

rígidas, fez com que a briquetagem 
ganhasse um novo impulso de 

aplicação. 
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Hoje ela constitui-se 
numa excelente alternativa

para a reutilização de rejeitos, 
seja como fonte de energia

ou como matéria prima
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A mistura dos componentes é uma 
das etapas mais importantes da 

briquetagem. 
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Papel Branco Picado (elementar, 
pois é o  aglutinador),

Jornal picado,
Componente orgânico ( folhas e 
galhos secos, serragem, pó de 

serra, pó de carvão, capim, cinzas.)  
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É de fundamental importância que 
os componentes seja distribuídos 
uniformemente, formando uma 

mistura homogênea. 
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OBRIGADO!



 Ednaldo Vieira do Nascimento

 (85) 3341.3354
 (85) 8703.7930
 (85) 9942.9663

 www.fmac.org.br
 atendimento@fmac.org.br
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